
Bagaço 

De novo
apenas
o ovo na guela
o gosto 
de cabo de guarda-chuva chupado
amargado

A cica da maçã também amarga língua sim
mas quem amarga mesmo
é a íngua da lembrança

Entumecida, doída
de tanto evocar o quanto foi bom
o que já não parece ser mais nada

Cada fada que a agita vara 
é mais um não confirmando 
Fim. 

Horóscopo ruim
malfadada esperança
sem condão

Ranço de coisa velha
que se afirma ser sim 
a realidade insofismável

E fica o bagaço seco
em que se transformou
aquela fruta tenra que eu cultivava

Aquela larva de vulcão 
que se solidificou com os anos
virou pedra preta
sem um verdinho sequer para se olhar

Fim.


